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Maria João Branco. Concluiu o seu Mestrado em História Medieval na Universidade Nova de

Lisboa (FCSH), em 1990, e doutorou-se na mesma área, em 2000, na Universidade Aberta. É

atualmente, desde Agosto de 2011, professora auxiliar de História Medieval na Faculdade de

Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, e também Directora do Instituto

de Estudos Medievais. Anteriormente, entre 1991 e 2011, foi docente, na mesma área, da

Universidade Aberta. De 2001 a 2003 esteve na Universidade de Oxford, como diretora do

Centro de Língua Portuguesa do Instituto Camões, Supernumerary Fellow do St. John's College

e docente (lecturer & tutor) do Departamento de História dessa Universidade. Regressada à

Universidade Aberta nesse ano, montou e co-coordenou o Mestrado em Estudos Medievais

sobre o Poder e leciona unidades curriculares e seminários de 1º e 2º ciclo nessa mesma

universidade. Foi diretora do Departamento de Ciências Humanas e Sociais dessa Universidade

entre 2006 e 2008. As suas áreas de investigação pessoal são a construção do poder real e as

elites eclesiásticas ligadas ao poder político, as relações entre o Papado e Portugal até meados

do século XIII, a criação de identidades e processos de institucionalização de poderes.

Hermenegildo Fernandes é Professor Associado no Departamento de História da Faculdade de

Letras da Universidade de Lisboa, onde lecciona desde 1987, depois de uma formação inicial na

FCSH da UNL. Tem-se dedicado ao ensino da História Medieval, da História do al-Andalus e

da História do Islão Medieval. É Professor Visitante na Universidade Muhammad V al-Agdal

de Rabat. Doutorou-se em 2001,

Mouros e Cristãos. A sociedade de fronteira no sudoeste peninsular interior (séculos XII-XIII)

e desde então tem-se concentrado nos problemas da transição entre a sociedade islâmica e os

reinos cristãos num contexto ibérico e mediterrânico. Colaborou na História de Portugal

dirigida por João Medina (Ediclube, Amadora, 1992, vol. 3) e na Nova História de Portugal,

dirigida por A.H de Oliveira Marques (vol. 3, Portugal em Definição de Fronteiras (1096-

1325). Do Condado Portucalense à crise do Século XIV, coord. de Maria Helena da Cruz

Coelho e Armando Luís de Carvalho Homem. Lisboa, Editorial Presença, 1996). Entre as



publicações destaca Sancho II. Tragédia (Lisboa, Círculo de Leitores, 2006), Nação e

Identidades. Portugal, os Portugueses e os Outros (com Isabel Castro Henriques, José da Silva

Horta e Sérgio Campos Matos, Lisboa, Caleidoscópio, 2009) e Olhares sobre a História.

Estudos oferecidos a Iria Gonçalves (com Amélia Aguiar Andrade e João Luís Fontes, Lisboa,

Caleidoscópio, 2009. Membro da Sociedade Portuguesa de Estudos Medievais e da Sociedade

de Geografia de Lisboa, é Director do Centro de História da F.L.U.L.

Jenny Stratford began her career as an Assistant Keeper in the Department of Manuscripts,

The British Museum (now The British Library). Her research and publications have focused on

two main areas: medieval and modern manuscripts, and on princely collections of the later

Middle Ages in England and France. She currently teaches palaeography and manuscript

studies. Besides catalogues of manuscripts in the British Library, and in the Royal Library,

Windsor Castle, and many articles on manuscript subjects published in England and in France,

she has contributed chapters to The Cambridge History of the Book in Britain (1999), and to The

Cambridge History of Libraries in Britain and Ireland (2006). Among her other books is The

Bedford Inventories: the Worldly Goods of John, Duke of Bedford, Regent of France (1389

1435) (London, 1993). The French Academy awarded her book Richard II and the English

Royal Treasure its premiere medaille for 2016'er book. Her book about the Sobieski Hours in

the Royal Library, Windsor Castle, is in press.

Antonio Peláez Rovira. Licenciado en Filología Árabe (2000) y en Filología Hebrea (2001),

Doctor en Filología Árabe (2006), es profesor en la Universidad de Granada, a la que llegó

después de varios contratos de investigación en la Universidad de Génova y la Escuela de

Estudios Árabes de Granada (CSIC). Ha realizado estancias en centros de investigación de

Túnez, Egipto y Yemen. Es miembro del Grupo de Investigación "Ciudades Andaluzas bajo el

Islam", de la UEAI (Union Européenne des Arabisant et Islamisant), la SEEA (Sociedad

Española de Estudios Árabes) y el CEHGR (Centro de Estudios Históricos de Granada y su

Reino). Ha participado en proyectos de investigación centrados en el análisis de los documentos



árabes granadinos y las relaciones de poder en el reino nazarí de Granada. Entre sus

publicaciones destacan la monografía El emirato nazarí de Granada en el siglo XV: dinámica

política y fundamentos sociales de un Estado andalusí (Granada, 2009), la coedición de obras

colectivas como Saber y poder en al-Andalus: Ibn al-Ja (Córdoba: 2014) y

numerosos artículos y capítulos de libros (http://www.cabei.es/miembros-del-

grupo/doctores/60-antonio-pelaez-rovira.html). Ha coorganizado varios encuentros científicos y

asiste regularmente a encuentros científicos internacionales. Es secretario del Máster Culturas

árabe y hebrea: al-Andalus y mundo árabe contemporáneo.


